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Falaremos sobre:

� Alinhando o conceito de Avaliação
� Alinhando o conceito de “erro”
� Construindo uma avaliação para o sucesso

Alinhando o conceito de 
AVALIAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM
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E assim tudo começou...E assim tudo começou...

Será herança de uma Guerra Santa?!

E assim tudo começou...
� No momento das provas, os estudantes não poderão 

solicitar nada que necessitem nem aos seus colegas 
nem àquele que toma conta da prova; 

� não deverão sentar-se em carteiras conjugadas, poré m 
se isso ocorrer, dever-se á prestar muita atenção n os 
dois estudantes que estiverem sentados juntos, pois  
que caso as respostas às questões dos dois sejam 
iguais, não se saberá quem respondeu e quem copiou;

� o tempo da prova deverá ser estabelecido previament e 
e não se deverá permitir acréscimos de tempo, tendo  
em vista algum estudante terminar de responder a su a 
prova pessoal etc.(...)

Ratio Studiorium , elaborado pelos jesuítas 
no final do século XVI com o objetivo de padronizar o ensino.
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E assim tudo começou...

� “Digam aos seus alunos que suas provas são 
para valer!”

� “Utilize os erros de alguns alunos para mostrar 
aos outros o que não devem fazer.”

� “Lembrem que tudo é passível de cair na prova”

Iohannis Amós Comenius
In Didática Magna.

CONCEPÇÕES DE 
AVALIAÇÃO

� Avaliação como Medida :
� É a concepção mais antiga de Avaliação
� Concebe a aprendizagem de forma objetiva 

e reprodutiva.
� Exclui tudo que não é “objetivamente 

mensurável”
� Os resultados pouco ou nada influenciam a 

prática do professor.
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CONCEPÇÕES DE 
AVALIAÇÃO
� Avaliação como Congruência :

� Congruência entre desempenho e objetivos.
� Estabelece uma relação de concordância ou 

afastamento entre os objetivos pretendidos e as 
performances apresentadas.

� É coerente com a Pedagogia por objetivos 
(Benjamim Bloom).

� Estabelece a “Recuperação” para os alunos que 
estão muito “afastados” dos objetivos.

CONCEPÇÕES DE 
AVALIAÇÃO
� Avaliação como fonte de informação .

� Avaliar serve para produzir informação para 
gestão do processo ensino-aprendizagem.

� Tem como objetivos:
� Ajudar os alunos a terem melhores desempenhos.
� Ajudar os professores a terem melhores 

desempenhos.
� Leva-nos ao esforço de compreender como o 

aluno aprende e de nos comprometer com o 
resultado desejável.
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Avaliação como fonte de informação

� Avaliação de dados dos instrumentos durante 
um vôo.

� Avaliação médica de um paciente ao longo de 
um tratamento.

� Avaliação das reações de uma pessoa durante 
uma paquera.

Avaliar para saber se continua ou muda de atitude, respaldados pela 
importância do resultado que se precisa obter. Avaliação a partir 

de um compromisso.

Conceito de Avaliação da Aprendizagem

Processo de investigação contínua que 
ajuda a garantir o alcance dos 

objetivos traçados, possibilitando 
intervenções também contínuas na 

aprendizagem do aluno.

Processo de investigação contínua que 
ajuda a garantir o alcance dos 

objetivos traçados, possibilitando 
intervenções também contínuas na 

aprendizagem do aluno.
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Você participa de uma competição. Você 
ultrapassa o segundo colocado. Em  que posição 

você está agora?

Caso você tenha respondido que chega em primeiro lugar ,                      
então você  errou.

Se você ultrapassa o segundo colocado então você                                   
chega em segundo lugar.

Bom, na segunda pergunta pense um pouquinho mais .. ..
Se você ultrapassa o último em que posição você 

chegará?

Se você disse penúltimo , você errou novamente. pense um pouco... 
Como se pode ultrapassar o último? Atrás do último não tem mais 

ninguém. A resposta é impossível.
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5000?

Errou de novo!
O resultado correto é 4100. Use a sua calculadora!

Pegue 1000. Adicione 40.
Mais 1000.

Mais 30.
Mais um vez 1000.

Mais 20
Mais 1000.
E mais 10

Qual é a soma?

Sem anotações, sem calculadora, apenas calculando d e cabeça.

CULPA
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QUAIS OS FINS DA EDUCAÇÃO?

Que  se procura quando se joga futebol?  Ganhar a partida  ou jogar futebol? Os 
que perderam, desperdiçaram o seu fim? (...)

Quando  vamos  ao  cinema,  qual  é  o  fim?  É, por acaso, só esperar que termine 
o filme? 

Precisamente  esta  idéia  de fim  exterior  ao  que  se  faz,  foi extremamente  
prejudicial à educação. O fim exterior e remoto deu, sempre, muita pressa em 
terminar.
Na aula,  se  deseja  terminar a hora da aula, depois se deseja terminar o semestre, 
terminar o ano, terminar o curso.

A única meta é terminar e assim se desperdiça a vida. É como se vivêssemos só para 
morrer.

O fim da vida é ela mesma, não o seu término ou terminação alheia a ela. O fim da 
vida é o que fazemos com ela e nela!

G. Cirigliano

"Uma educação de perguntas é a única educação criativa e apta a 
estimular a capacidade humana de assombrar-se, de responder ao 
seu assombro e resolver seus verdadeiros problemas essenciais, 
existenciais.(...) Então, nesse sentido a pedagogia da liberdade ou 
da criação deve ser tremendamente arriscada. Deve ousar-se ao 
risco, deve provocar-se o risco, como única forma de avançar no 
conhecimento, de aprender e ensinar verdadeiramente. Julgo 
importante essa pedagogia do risco, que está ligada à pedagogia 
do erro" (Freire, 1985, p.52).
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Segundo Vinocur (1998, p.98), os erros podem ocorrer por diferentes razões:

������������ CAUSA AÇÃO DO PROFESSOR

������������	�
���

O sujeito possui a estrutura
cognitiva e a compreensão do
fenômeno porém, por falta de
concentração, em dado
momento, o erro ocorre.

Cabe ao professor solicitar que o
aluno reflita sobre a questão para
dar-se conta do erro cometido e,
assim, poder refazer a questão
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O aluno ainda não construiu um
conceito necessário à solução
de uma determinada questão.

O professor poderá, neste caso, fazer
com que o aluno construa o conceito
desejado através de uma intervenção
construtiva.
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Causas diversas. É necessário
que haja a identificação
cuidadosa da causa pelo
professor.

Ação específica a partir da causa
identificada através de investigação
detalhada da situação.
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O aluno se baseia numa lógica
subjetiva que precisa ser
identificada e compreendida pelo
professor.

Ação específica a partir da lógica
identificada através de investigação
detalhada da situação.
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